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RESUMO

Estudo exploratório realizado entre 14/02/2021 e 06/03/2021, visando mapear e caracterizar os perfis 
sobre traumatismos dentários no Instagram, analisar as publicações quanto ao teor e à qualidade do 
conteúdo, como também examinar a interação e a prática comunicativa. Foram incluídos 25 perfis que 
apresentavam baixa audiência e pequena atividade, considerando-se o número de seguidores, a frequência 
de atualização e o número de publicações. Dezoito perfis eram brasileiros e estavam vinculados a projetos 
de extensão de Instituições de Ensino Superior (IES). Realizou-se a análise de 13 posts dos três perfis 
ativos, e verificou-se que eles estavam em conformidade com os protocolos da Associação Internacional 
de Traumatologia Dentária. As práticas comunicativas eram informacionais não se configurando como 
espaços de aprendizagem colaborativa. Redes sociais on-line constituem-se atualmente em estratégias 
importantes para a divulgação científica e a participação cidadã, mas os limites e os desafios do seu uso 
devem ser levados em conta no planejamento das ações de comunicação institucional em saúde pública.

Palavras-chave: Traumatismos dentários; Odontologia; Covid-19; Mídias sociais; Comunicação em saúde.
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ABSTRACT

Exploratory study made from 14/02/2021 to 06/03/2021, aiming to map and characterize the profiles 
about dental trauma on Instagram, besides analyzing the posts according to its content and quality, interac-
tions and communicative practice. Twenty-five profiles were included and presented low audience and low 
activity, considering the number of followers, updating frequency and number of posts. Eighteen of these 
profiles were Brazilian and had links with Universities Extension Projects. Thirteen posts were analyzed on 
the three active profiles, and it was verified that they were in conformity to the International Association 
of Dental Traumatology (IADT). The communicative practices were international, not being configured as 
collaborative learning spaces. Social media are important strategies to scientific communication and citizen 
participation, but limits and challenges of its use must be considered on the planning of institutional public 
health communication.

Keywords: Tooth injuries; Dentistry; Covid-19; Social media; Health communication.

RESUMEN

Estudio exploratorio realizado entre el 14/02/2021 y el 06/03/2021, con el objetivo de mapear y caracteri-
zar perfiles sobre trauma dental en Instagram, además de analizar publicaciones sobre contenido y calidad 
del contenido, interaciones y la práctica comunicativa. Se incluyeron 25 perfiles que tenían baja audiencia 
y poca actividad, considerando el número de seguidores, frecuencia de actualización y número de publica-
ciones. Dieciocho perfiles eran brasileños y estaban vinculados a proyectos de extensión de Instituciones 
de Educación Superior. Se realizó un análisis de 13 publicaciones de los tres perfiles activos y se verificó 
que cumplían con los protocolos de la Asociación Internacional de Traumatología Dental. Las prácticas 
comunicativas fueron informacionales, no configuradas como espacios de aprendizaje colaborativo. Las 
redes sociales constituyen estrategias importantes para la divulgación científica y la participación ciuda-
dana, pero los límites y desafíos de su uso deben ser tomados en cuenta a la hora de planificar acciones de 
comunicación institucional en salud pública.

Palabras clave: Traumatismos de los dientes; Odontología; Covid-19; Medios sociales; Comunicación 
en salud.
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INTRODUÇÃO

Estudos e dados ao redor do mundo têm mostrado que a pandemia da covid-19 mudou nosso cotidiano 

de várias formas, em especial em relação ao uso da internet (CHAFFEY, 2023; MCCLAIN et al., 2021). 

Ocorreu uma intensificação do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), com a ampliação 

da proporção de usuários que passaram a realizar atividades de comunicação, tendo acesso à informação, 

aos serviços, à cultura, ao entretenimento e ao comércio eletrônico, em comparação com os anos anteriores 

(CGI.BR, 2021). 

Uma pesquisa sobre o uso da internet no Brasil também evidenciou os impactos da pandemia nas 

dinâmicas de uso das TIC. Em 2019, 74% da população brasileira era usuária da rede, e este valor atingiu, 

em 2022, o patamar de 77% (KEMP, 2022). Na área de saúde, a internet já se constituía como uma fonte 

de informação cada vez mais importante para pacientes, e houve um aumento significativo no contexto 

da crise sanitária – de 55%, em 2019, para 72% entre os usuários da rede (CGI.BR, 2021). Ao mesmo 

tempo, organismos internacionais e nacionais de saúde pública, assim como as universidades, deslocaram a 

divulgação de informações sobre cuidados em saúde para as mídias sociais durante a pandemia da covid-19 

(MÉLO et al., 2021). 

No âmbito do Programa Traumatismos Dentários da Faculdade de Odontologia da Universidade 

Federal de Minas Gerais (PTD FAO/UFMG), essa migração para o espaço virtual aconteceu especialmente 

no Instagram e no WhatsApp, para dar continuidade às atividades de orientação e informação aos pacientes 

e à comunidade em geral, além da formação dos estudantes. O perfil do PTD FAO/UFMG no Instagram foi 

criado em 2018 (UFMG, 2018), com frequência semanal de atualização. No mês de junho de 2021 contava 

com 1.349 seguidores. 

Dados sobre o alcance das mídias sociais no Brasil revelam a sua relevância como espaços de comunicação 

institucional no campo da saúde pública, pois, em 2022, cerca de 80% da população usava as mídias 

sociais. As mais populares eram: Instagram (67,4%); Facebook (65,5%), YouTube (64,3%) e TikTok (45,7%) 

(KEMP, 2022). O Instagram está entre as cinco redes sociais mais utilizadas globalmente (DIXON, 2023a, 

2023b) e apresenta grande popularidade entre o público mais jovem, estando a maior parte dos usuários 

na faixa etária de 18 a 34 anos (FERNÁNDEZ, 2023). O Instagram foi criado em 2010 com o foco inicial 

de compartilhamento instantâneo de fotografias (FREITAS; BORGES; RIOS, 2016), e posteriormente 

foram incorporados outros recursos que facilitaram e ampliaram o compartilhamento de conteúdo visual, 

como vídeos longos (IGTV) ou curtos (Reels), textos, sequências de imagens, mensagens instantâneas e 

transmissões ao vivo (CRUZ, 2022). Além disso, existe a possibilidade de interação dos usuários, tornando-

os coparticipantes por meio do engajamento (qualquer ação do seguidor em relação à publicação: curtidas, 

comentários, compartilhamentos e salvamentos, seja no feed, nos Stories, nos Reels ou nas lives) e da 

coprodução de novo conteúdo. Nesse sentido, observa-se um crescente interesse pelo Instagram enquanto 

estratégia de comunicação em saúde pública. Revisão sistemática de estudos que avaliaram o uso do 

Instagram como uma ferramenta de comunicação institucional na saúde pública apontou:

[...] o Instagram como uma ferramenta para a promoção da saúde com capacidade de 
envolver utilizadores, sobretudo pelo seu apelo imagético. Porém, os estudos classificaram 
a atuação das entidades de saúde pública nesta rede como ineficiente e recomendam o 
diálogo com os cidadãos e o planejamento das ações como boas práticas sugeridas para 
alterar esse cenário. [...] e consideram que a presença de atores governamentais do âmbito 
da saúde no Instagram é necessária, tendo em vista o seu crescimento em escala global e o 
seu uso para diversas abordagens em saúde (PINTO; ANTUNES; ALMEIDA, 2020, p. 1).
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Deve-se ressaltar que, no caso brasileiro, a comunicação na área da saúde pelas instituições públicas 

[...] não pode se dissociar da noção de direito [...], não pode trabalhar apenas com a ideia de 
divulgação: o seu objetivo deve ser estabelecer um debate público sobre temas de interesse 
e garantir às pessoas informações suficientes para a ampliação de sua participação cidadã 
nas políticas de saúde (ARAÚJO; CARDOSO, 2007, p. 61).

O Instagram, ao reunir num só meio várias formas de expressão (texto, som, imagem), configura-se 

atualmente como uma plataforma atrativa para a ampla divulgação de informações claras e objetivas 

sobre prevenção, cuidados imediatos e tratamento emergencial dos traumatismos dentários não só para a 

população em geral, mas também para os profissionais de saúde, da educação básica e da área de esportes 

e lazer (LEVIN; ZADIK, 2012; LEVIN et al., 2020). Essa possibilidade torna-se particularmente estratégica 

ao se considerar a natureza aguda das Lesões Traumáticas Dentoalveolares (LTDA), caracterizadas por uma 

urgência. AS LTDA representam um dos principais motivos de procura dos serviços de pronto atendimento 

odontológico (LIMA et al., 2022). 

Sabe-se que a abordagem inicial do paciente com traumatismos dentários tem papel decisivo, uma vez 

que os cuidados adequados realizados pelo paciente ou por pessoas presentes no local do acidente, bem 

como o pronto e correto tratamento emergencial, podem minimizar as sequelas das LTDA e conduzir a 

um melhor prognóstico. Nesse sentido, demonstrou-se que, embora a temática sobre os traumatismos 

dentários esteja presente na rede social Facebook, ela é limitada em quantidade e qualidade. Percebe-se 

que uma maior ênfase deveria ser dada nas publicações adequadas para o público leigo e voltadas para a 

prevenção e o manejo imediato do traumatismo dentário (ABU-GHAZALEH; HASSONA; HATTAR, 2018). 

A abordagem sobre a avulsão dentária (completo deslocamento do dente de seu alvéolo) também 

foi avaliada em vídeos publicados no YouTube, tomando-se como parâmetro o protocolo da Associação 

Internacional de Traumatologia Dentária (IADT). De forma geral, os vídeos se mostraram incompletos com 

relação às abordagens propostas pela IADT. O estudo concluiu, portanto, que o conteúdo no YouTube sobre 

avulsão dentária é de baixa qualidade e não deve ser utilizado como fonte confiável para a transmissão de 

informações aos pacientes sobre o manejo da lesão (HUTCHISON et al., 2020). Porém, até a presente data, 

nenhum estudo avaliou a temática sobre traumatismos dentários no Instagram. Essa nova realidade da 

utilização das redes sociais on-line para comunicação em saúde e os desafios colocados para a produção de 

conteúdo cientificamente embasado e socialmente relevante nos trouxeram os seguintes questionamentos: 

quem está produzindo conteúdo sobre traumatismos dentários no Instagram? Que tipo de conteúdo está 

sendo produzido? Qual é a qualidade desse material? Como esse conteúdo é comunicado? Qual é a interação 

dos usuários com o conteúdo? 

Sendo assim, os objetivos deste trabalho foram: mapear e caracterizar os perfis sobre traumatismos 

dentários na rede social Instagram e analisar, no contexto da pandemia da covid-19, as publicações 

quanto ao tipo e à qualidade do conteúdo, como também avaliar a prática comunicativa utilizada e a 

interação dos usuários. 

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo exploratório sobre traumatismos dentários no Instagram buscando-se uma 

maior aproximação e apropriação do nosso objeto de estudo. O trabalho foi estruturado em duas etapas: 

1ª) mapeamento e caracterização dos perfis; 2ª) análise dos posts quanto ao tipo de lesão, como também 

quanto à abordagem e ao atendimento às diretrizes da IADT; seguida da observação das características 

da prática comunicativa utilizada, do tipo de apresentação visual, do número de curtidas, comentários e 

visualizações, e da frequência de atualização.
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Coleta dos dados

As palavras-chave para o mapeamento dos perfis foram selecionadas com o auxílio da ferramenta Google 

Trends nos idiomas português, inglês e espanhol, sendo elas: “traumatismos dentários”, “traumatismo 

dentoalveolar”, “traumatismo dentário”, “trauma dental”, “traumatismo dental”, “trauma dentário”, 

“dental trauma”, “dental traumatology”, “traumatic dental injuries”, “tooth avulsions”, “tooth fractures” 

e “traumatología dentoalveolar”. Os resultados foram filtrados para exibição apenas de perfis, excluindo 

hashtags e localizações. Os critérios de inclusão utilizados foram: perfis com conteúdo exclusivo e específico 

sobre traumatismos dentoalveolares com mais de um seguidor e com, no mínimo, uma publicação. Foram 

excluídos perfis que abordavam outros conteúdos, além do traumatismo dentário, e com restrição de acesso 

– quando é preciso solicitar permissão para seguir o perf﻿il.

A coleta dos dados foi realizada de 14/02/2021 a 06/03/2021 por duas pesquisadoras previamente 

treinadas e calibradas, de forma independente, por meio de uma conta anônima do Instagram criada 

em fevereiro de 2021. Visando reduzir possíveis vieses de direcionamento algorítmico, essa conta não 

tinha seguidores, não seguia nenhuma outra conta, os dados de localização não foram demarcados, e o 

idioma usado era o inglês. A coleta se deu pelo acesso a um computador, cuja localização foi desativada 

previamente aos momentos da coleta de dados, já que o Instagram ocultava os números de curtidas das 

postagens, quando era acessado pelo aplicativo de celular (FERNÁNDEZ, 2023). Após a seleção dos perfis, 

a caracterização foi realizada por meio da coleta manual dos seguintes dados: nome de usuário, país de 

origem, vinculação, idioma, data da primeira publicação e da última publicação, número de seguidores e 

número total de publicações. A ‘vinculação’ do perfil foi classificada, posteriormente, em: Instituição de 

Ensino Superior (IES) pública ou privada e profissionais de saúde e/ou organizações profissionais. 

Os posts sobre traumatismos dentários nos perfis selecionados foram salvos por meio de captura de 

tela e usados para a análise qualitativa dos dados. Para cada post foram coletados, de forma manual, os 

seguintes dados: número de curtidas, de comentários e de visualizações dos vídeos. 

Análise de dados

Foi organizado um banco de dados no programa Microsoft Excel, e foi realizada uma análise descritiva 

dos dados quantitativos. O número total de postagens foi categorizado de acordo com o período antes e após 

o anúncio (11/03/2020) da pandemia da covid-19 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (HUSSAIN, 

2020). O perfil foi considerado ativo quando apresentou alguma publicação entre 01/01/2021 até a data 

final da coleta de dados.

A análise qualitativa dos posts foi realizada apenas nos perfis ativos no momento da coleta de dados, 

porque não era possível mensurar engajamento em publicações obsoletas. A análise do conteúdo das 

postagens baseou-se nas diretrizes da IADT, na versão publicada em 2020 (BOURGUIGNON et al., 2020; 

DAY et al., 2020; FOUAD et al., 2020; LEVIN et al., 2020). O conteúdo sobre traumatismos dentários 

de cada post foi analisado quanto à presença das seguintes abordagens: 1) tipo de LTDA; 2) prevenção 

de acidentes e das LTDA; 3) cuidados imediatos que englobam os meios de armazenamento para dentes 

avulsionados ou fragmentos coronários, realização do reimplante dentário ou reposicionamento dentário 

de LTDA com deslocamento; 4) tratamento emergencial abrangendo reposicionamento, contenção pós-

trauma, antibioticoterapia, e tratamento restaurador; 5) prognóstico da lesão; 6) acompanhamento a 

longo prazo; e 7) tratamento das sequelas. Em seguida, as postagens também foram avaliadas quanto ao 

atendimento (sim/não) às diretrizes da IADT. 

Essa análise foi realizada por duas pesquisadoras com grande conhecimento dos protocolos da IADT. A 

prática comunicativa foi analisada considerando-se os modelos de comunicação sistematizados por Araújo 
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e Cardoso (2007). As postagens com maior número de ações de interação de cada perfil foram analisadas a 

partir dos seguintes elementos: a relação emissor-receptor e a mensagem (conteúdo propriamente dito). Os 

posts também foram analisados de acordo com o tipo de apresentação visual, a frequência de atualização 

das publicações e o engajamento. O tipo de apresentação foi classificado de acordo com a forma de arte 

visual usada: imagem com legenda, sequência de imagens, vídeo ou infográfico (FREITAS et al., 2020). 

A frequência de atualização das publicações foi calculada nos dois meses anteriores à data de início da 

coleta dos dados. As ações de interação foram calculadas pela soma dos números absolutos de curtidas e 

comentários de cada post.

RESULTADOS

Caracterização dos perfis 

Foram identificados 58 perfis no Instagram e, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados 51 perfis, porém 26 estavam citados em duplicata. Assim, foram incluídos 25 perfis no 

estudo. O país com o maior número de perfis foi o Brasil (72%), e consequentemente o português (72%) foi 

o idioma mais frequente. Os perfis, na sua maioria, eram vinculados a Instituições de Ensino Superior (IES) 

públicas (48%) ou privadas (24%). O número de seguidores variou de 14 a 2.386, e o número médio foi de 

491,96. Verifica-se que nove perfis (36%) foram criados após o início da pandemia de covid-19 e que 46,4% 

das publicações foram realizadas nesse mesmo período. No período estudado, o número médio de posts foi 

de 41,3. No momento da coleta dos dados foram observados oito (32%) perfis ativos (Tabela 1). 

Tabela 1 – Caracterização dos perfis sobre traumatismos dentários no Instagram (14/02/2021)

			               (continua)
No %

País de origem

Brasil 18 72

Chile 1 4

Espanha 1 4

Estados Unidos 1 4

Índia 1 4

Inglaterra 1 4

Não foi possível identificar 1 4
Idioma

Português 18 72

Inglês 4 16

Espanhol 2 8

Todos os três 1 4
Vinculação

IES pública 11 44

Profissionais de saúde ou organizações profissionais 7 28

IES privada 6 24

Não foi possível identificar 1 4
Data da primeira publicação

Antes de 11/03/2020 16 64

Após 11/03/2020 9 36



Reciis – Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 17, n. 2, p. 387-407, abr.-jun. 2023 
[www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

Artigo original | Traumatismos dentários na rede social Instagram: um estudo exploratório 393

No %
Número de publicações

Antes de 11/03/2020 554 53,6

Após 11/03/2020 479 46,4
Ativo (no momento da coleta de dados)

Não 17 68

Sim 8 32
Número de seguidores

Menor número 14

Maior número 2.386

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Traumatismos dentários no Instagram: uma ação virtual de extensão universitária

Foram encontrados 18 perfis brasileiros que publicam conteúdo sobre traumatismos dentários. Quase 

a totalidade dos perfis estava relacionada às ações de projetos de extensão de cursos de odontologia, e as 

IES públicas eram responsáveis pela maior parte desses perfis. O número total de seguidores era de 8.608, 

e o número médio era de 478,2. O perfil mais antigo foi criado em 2016. Percebe-se que, no contexto da 

pandemia da covid-19, houve a criação de seis novos perfis e a ampliação do número de posts entre alguns 

perfis criados antes de 11/03/2020. O número de posts pós-anúncio da pandemia representava 61,3% do 

total de publicações. Entretanto, apenas cinco perfis estavam ativos de acordo com os critérios selecionados 

neste estudo (Quadro 1).

(conclusão)
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Quadro 1 – Perfis brasileiros sobre traumatismos dentários na rede social Instagram (14/02/2021)

														                      (continua)
Nome Vinculação N. de 

seguidores
Data da 1ª 
publicação

Data da 
última 
publicação

N. total de 
publicações

N. e % de 
publicações 
após 
11/03/2020

% Ativo*

Projeto Trauma Dental @
projetotraumadental

IES pública 382 24/10/2016 12/09/2017 11 0 0 Não

Traumatismo dental – UFPB 
@traumatismodental

IES pública 611 17/08/2017 30/11/2020 35 20 57,1 Não

Trauma dental @
traumatismodentario

IES pública 560 25/08/2017 13/10/2020 51 24 47,1 Não

Centro de Trauma Buco-
Dentário @centrau

IES pública 833 26/02/2018 01/09/2020 64 6 9,4 Não

Traumatismo dental @
traumadentalceuma

IES privada 248 10/04/2018 25/03/2019 13 0 0 Não

Traumatismos dentários – 
UFMG @traumaufmg

IES pública 1.086 30/05/2018 15/02/2021 202 150 74,3 Sim

Serviço de Trauma Dental – 
UFMS 
@stdfaodo

IES pública 2.386 19/09/2018 09/12/2020 85 58 68,2 Não

Trauma Dental – UERJ @
traumadentaluerj

IES pública 169 27/11/2018 27/11/2018 1 0 0 Não

Traumatismo dentoalveolar 
@dentotrauma

IES privada 123 21/03/2019 30/11/2019 46 0 0 Não

Extensão em trauma dental 
@traumadental

IES privada 269 06/06/2019 08/10/2019 3 0 0 Não

Centro de Traumatismo 
Dentário @
centrodetraumadental_foc

IES privada 130 29/01/2020 15/03/2020 5 1 20 Não

Encontro de traumatismo 
dental @traumatismo_dental

Profissionais 
saúde- 
organização

96 06/03/2020 16/03/2020 10 4 40 Não

Trauma dental Brazil @
traumadentalbrazil

Profissionais 
saúde- 
organização

905 15/05/2020 12/02/2021 65 65 100 Sim
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Nome Vinculação N. de 
seguidores

Data da 1ª 
publicação

Data da 
última 
publicação

N. total de 
publicações

N. e % de 
publicações 
após 
11/03/2020

% Ativo*

Traumas dentários @
sacodonto

IES privada 14 29/06/2020 29/06/2020 16 16 100 Não

Prevenindo o 
trauma dentário @
prevenindotraumadentario

IES pública 112 17/07/2020 06/01/2021 42 42 100 Sim

SOS Trauma dental @
sostraumadental

IES privada 239 12/08/2020 18/08/2020 7 7 100 Não

Trauma dental – O que 
fazer? @dentariotrauma

IES pública 112 24/09/2020 08/02/2021 10 10 100 Sim

Prevenção e tratamento @
traumadentalunb

IES pública 333 29/09/2020 03/01/2021 15 15 100 Sim

Total 8.608 681 418 61,3

Observação: *Ativo no momento da coleta. Última publicação depois de 01/01/2021.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Caracterização dos posts sobre traumatismos dentários

Os posts foram analisados nos perfis brasileiros ativos, exceto os do @traumaufmg e do @traumadentalunb. O primeiro foi excluído porque as autoras deste 

estudo fazem parte da equipe do Programa Traumatismos Dentários da Faculdade de Odontologia da UFMG, e o segundo, porque as postagens não apresentavam 

conteúdo informativo sobre traumatismos dentários. Assim, o corpus deste estudo foi composto por 13 posts, listados no Quadro 2 dos seguintes perfis: Perfil 

1: Trauma Dental Brazil (www.instagram.com/traumadentalbrazil); Perfil 2: Trauma dental- Como proceder? (www.instagram.com/dentariotrauma) e Perfil 3: 

Prevenindo o Trauma Dentário (www.intagram.com/prevenindotraumadentario). Verificou-se que a avulsão dentária foi o tipo de traumatismo dentário com maior 

número de posts (6/13). Quanto ao tipo de abordagem do conteúdo observou-se que o mais frequente foi “cuidados imediatos” (7/13), seguido do “tratamento 

emergencial” (5/13). O conteúdo sobre traumatismos dentários de todos os posts estava em conformidade com a última versão dos protocolos da IADT, publicada 

em 2020. O tipo de apresentação visual mais usado foi a sequência de imagens e os vídeos de curta duração (< 1 min.). A frequência de atualização dos posts foi 

semanal ou mensal. Os vídeos parecem favorecer a circulação do conteúdo, tendo em vista o número total de visualizações encontradas nas postagens do perfil 1.

														                    (conclusão)

http://www.instagram.com/traumadentalbrazil
http://www.instagram.com/dentariotrauma
http://www.intagram.com/prevenindotraumadentario
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Quadro 2 – Caracterização do conteúdo das 13 publicações analisadas em três perfis ativos

Perfis Título da postagem Tipo de 
lesão

Abordagem presente Atendimento 
às diretrizes 
da IADT

Tipo de 
apresentação 
visual

Data de 
publicação

Curtidas 
para as 
imagens

Visualizações 
para os 
vídeos

Comen- 
tários

1 O que você deve fazer no 
caso de avulsão do dente 
permanente?

Avulsão Cuidados imediatos e 
tratamento emergencial

Sim Imagem com 
legenda

22/01/2021 66 - 0

1 Orientações sobre avulsão 
dentária aos médicos

Avulsão Cuidados imediatos e 
tratamento emergencial

Sim Vídeo 27/01/2021 - 359 1

1 Condição mais desafiadora em 
avulsão de dentes permanentes

Avulsão Prognóstico e acompanhamento 
a longo prazo

Sim Imagem com 
legenda

29/01/2021 27 - 0

1 Reabsorção radicular causada 
pela erupção dentária?

- Prognóstico e acompanhamento 
a longo prazo

Sim Sequência de 
imagens

29/01/2021 23 - 0

1 Situações em que o reimplante 
do permanente não é indicado

- Cuidados imediatos, prognóstico 
e acompanhamento a longo 
prazo

Sim Imagem com 
legenda

31/01/2021 50 - 1

1 Em um acidente, o dente 
permanente saiu da boca

- Cuidados imediatos e 
tratamento emergencial e 
acompanhamento a longo prazo

Sim Vídeo 06/02/2021 - 4.136 4

1 Em um acidente, o dente 
quebrou um pedaço

Fratura 
coronária

Cuidados imediatos e 
tratamento emergencial

Sim Vídeo 11/02/2021 - 259 2

1 Biofilme prejudica o diagnóstico 
e a cicatrização de traumatismos 
dentários

- Prognóstico Sim Vídeo 05/03/2021 - 221 0

2 Bati meu dente e ele entrou na 
gengiva

Luxação 
intrusiva

Cuidados imediatos Sim Infográfico 08/02/2021 15 - 1

2 Aspectos das urgências 
odontológicas relacionadas aos 
traumatismos dentários

- Cuidados imediatos e 
tratamento emergencial

Sim Infográfico 23/02/2021 8 - 0

3 Trauma dentário nos esportes LTDA em 
geral

Prevenção Sim Sequência de 
imagens

06/01/2021 19 - 1

3 Trauma dentário nos esportes: 
como prevenir?

LTDA em 
geral

Prevenção Sim Sequência de 
imagens

06/01/2021 10 - 1

3 Tipos de protetores bucais LTDA em 
geral

Prevenção Sim Sequência de 
imagens

06/01/2021 12 - 1

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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O vocabulário técnico-científico da área de odontologia numa perspectiva biomédica foi o mais utilizado 

nos títulos das 13 postagens, conforme ilustrado pela nuvem de palavras (Figura 1). Os títulos que lançaram 

mão da tradução desse vocabulário, por meio do uso de expressões coloquiais, foram as postagens que mais 

produziram interação dos usuários.

Figura 1 – Nuvem de palavras com os títulos das 13 postagens analisadas
Fonte: Elaborada pelas autoras.

As publicações com o maior número absoluto de ações de interação de cada perfil analisado consistiam 

em um vídeo, um infográfico e uma sequência de imagens que serão descritas a seguir.

Prática comunicativa sobre traumatismos dentários 

Um vídeo de 42 segundos que abordava os cuidados imediatos e o tratamento emergencial em caso de 

avulsão dentária foi a publicação que promoveu a maior interação dos usuários (quatro comentários) do 

perfil 1. Apresentava demonstrações visuais das condutas a serem adotadas em dez etapas acompanhadas 

de enunciados em uma linguagem coloquial. Porém, a abordagem do conteúdo focava apenas nos aspectos 

biológicos do traumatismo e no elemento dental. O modo verbal usado foi o imperativo, como em: “Mantenha 

a calma”, “Localize o dente”, “Lave o dente rapidamente” e, ao fim, há a afirmação: “O maior sucesso do 

reimplante acontece se for realizado em até 15 minutos”. Observa-se também que a orientação para a 

procura por especialistas e serviços de saúde para a solução do problema está presente. O vídeo foi postado 

com o seguinte comentário: “Primeiros socorros nos casos de traumatismos dentários. Conhecimento, 

responsabilidade e atitude! Compartilhe essa ideia!”. 
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Figura 2 – Print das telas do vídeo do perfil 1
Fonte: Perfil Trauma Dental Brazil (ALMEIDA; MAIA, 2021).

A publicação que promoveu a maior interação (15 curtidas e 1 comentário) do perfil 2 foi o infográfico 

“Bati meu dente e ele entrou na gengiva”, sobre os cuidados imediatos em caso de uma luxação intrusiva e 

que apresentava uma ilustração com a lesão. Os enunciados usavam linguagem coloquial com presença de 

termos técnicos e biomédicos na definição do tipo de lesão e nas condutas indicadas, como: “Se tranquilize 

e, no caso de criança, mantenha a calma dela(e)”, “Não ingerir alimento duro”, “Pode haver sequelas ou 

complicações”. Os enunciados apresentavam alguns erros de ortografia, e o modo verbal predominante 

também foi o imperativo. A orientação para a procura por especialistas foi enfatizada em três das quatro 

orientações do infográfico. O comentário do post, em forma de pergunta – “Você sabe o que é intrusão 

dentária?” – foi seguido por uma resposta elaborada com termos técnico-científicos que enfatizavam os 

aspectos biológicos da lesão abordada.
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Figura 3 – Print da tela do infográfico do perfil 2
Fonte: Perfil Dentário Trauma (UFPA, 2021).
 

A sequência de imagens “Trauma dentário nos esportes”, que indicava a associação entre os riscos 

da prática esportiva e a ocorrência de traumatismos dentários, foi a publicação com maior interação (19 

curtidas e 1 comentário) do perfil 3. O conteúdo era composto por ilustrações de práticas esportivas de 

contato, e o texto usava uma pergunta do tipo “Você sabia?”. A linguagem usada nos enunciados era formal, 

com presença de termos técnicos-científicos, incluindo dados sobre a magnitude da prática esportiva na 

ocorrência de traumatismos dentários e da face: “Os traumas ocasionados pela prática esportiva representam 

14% a 39% das causas do traumatismo dentário e correspondem ao terceiro atendimento de traumas na 

face”. O comentário da postagem também realizou uma pergunta – “Você sabe a relação entre o trauma 

dentário e os esportes?” –, seguida de uma lista de referências com três artigos científicos sobre o tema.
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Figura 4 – Print da tela da sequência de imagens do perfil 3
Fonte: Perfil Prevenindo Trauma Dentário (UFJF, 2021).

DISCUSSÃO 

Nosso estudo conduziu, de forma inédita, um mapeamento, uma caracterização e uma análise de perfis 

e postagens sobre traumatismos dentários no Instagram, no contexto da pandemia da covid-19. Foram 

identificados perfis exclusivamente dedicados ao tema traumatismos dentários, que, contudo, apresentavam 

pequena audiência e pequeno volume, considerando o número de seguidores e o número de publicações, 

respectivamente. Além disso, o Brasil foi o país de origem da maioria dos perfis selecionados. O predomínio 

de perfis brasileiros pode estar associado ao modo como o algoritmo do Instagram calcula os resultados da 

busca por meio do cruzamento e da interpretação dos dados coletados e personalizados com propósitos 

comerciais e políticos (GERLITZ; HELMOND, 2013). 

Em 2016, a política de dados do Instagram foi atualizada, incluindo o algoritmo classificatório, que 

categoriza as publicações consideradas ‘mais relevantes’ e de maior interesse com base em dados pessoais 

e comerciais coletados dos usuários (FREITAS; BORGES; RIOS, 2016). Assim, os algoritmos de curadoria 

das plataformas digitais tomam as decisões sobre quando e qual conteúdo exibir (LUNDAHL, 2022). Esse 

direcionamento pode ser considerado uma limitação do nosso estudo, uma vez que a busca foi realizada 

em computadores com endereço Internet Protocol (IP) no Brasil (LUNDAHL, 2022). Nesse contexto, ao 

realizar pesquisas nesse tipo de mídia, é preciso levar em conta as limitações impostas pelos algoritmos que 

podem enviesar os resultados (OOI; KELLEHER, 2021).

A maior parte dos perfis brasileiros sobre traumatismos dentários estava vinculada a projetos de extensão 

de IES públicas e privadas, e muitos desses perfis foram criados após a declaração do início da pandemia 

da covid-19 pela OMS ou retomaram a frequência de atualização de postagens. Essa principal característica 

dos perfis estudados pode estar relacionada aos termos de busca e aos filtros e critérios de inclusão usados, 

que podem ter enviesado e restringido a seleção de outros tipos de perfis sobre traumatismos dentários 

– esse dado certamente constitui-se numa limitação do presente estudo. Por outro lado, esses achados 
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reafirmam o relevante papel que a extensão universitária apresenta na interação dialógica com a sociedade. 

Isso está de acordo com o estudo conduzido por Mélo e outros pesquisadores (2021), que identificaram que 

as ações extensionistas no Brasil foram adaptadas para o uso do espaço virtual para manter suas atividades 

e desenvolver novas atividades de enfrentamento dos problemas decorrentes da pandemia da covid-19. 

Além disso, recente estudo bibliométrico (LIU et al., 2020) identificou que o Brasil tem sido, nas últimas 

duas décadas, o país com maior número de publicações no campo dos traumatismos dentários oriundas, 

majoritariamente, das IES públicas. 

O isolamento social forçou a adaptação das ações de ensino, da pesquisa e extensão para o espaço virtual, 

e, dessa forma, ocorreu uma intensificação das ações nas redes sociais, entre as quais a criação de perfis e 

o desenvolvimento de identidades visuais, hashtags, lives, webinários, teleorientação e telemonitoramento 

de pacientes. Assim, a criação ou reativação de perfis de projetos de extensão que atendem a pacientes com 

traumatismos dentários no Instagram pode ter sido uma estratégia adotada para manter a interação com 

o público (PASSARI, 2021) – pacientes e/ou seus responsáveis, estudantes de graduação, profissionais 

das áreas da saúde e da educação, e a população em geral (GEORGE; DELLASEGA, 2011; ZHAO; ZHANG, 

2017). 

A presença das IES nas redes sociais on-line se coloca como ação essencial para a disseminação de 

conteúdos cientificamente respaldados, em oposição à crescente tendência de divulgação de notícias falsas 

(fake news) sobre as ciências no ambiente virtual (NAEEM; BHATTI; KHAN, 2021).

Pode-se afirmar que a audiência – medida pelo número de seguidores – dos perfis estudados é pequena. 

Como já comentamos, esse achado pode estar relacionado à dinâmica e aos algoritmos da plataforma 

digital. Ao se criar um perfil no Instagram, a plataforma recomenda que os contatos mais próximos (como 

amigos do Facebook ou contatos telefônicos) sejam seguidos (INSTAGRAM, 2023). De acordo com a 

política de dados do Instagram, atualizada em 11/01/2021, o algoritmo compreende que, se a maior parte 

dos seguidores de um perfil apresenta características pessoais e profissionais similares, o conteúdo deve ser 

direcionado a pessoas com as mesmas características (INSTAGRAM, 2023). Ao se direcionar o conteúdo 

a novos usuários, o algoritmo do Instagram busca por pessoas com os mesmos atributos que ainda não 

seguem o perfil recentemente aberto, criando a chamada ‘bolha digital’. 

Encontramos também um grande número de perfis inativos, e esse resultado parece estar associado aos 

desafios da produção de conteúdo e à atualização regular dos posts de um perfil de divulgação científica, 

considerando-se a necessária demanda de tempo, financiamento e equipe multiprofissional para a criação 

de conteúdos visualmente atraentes e compreensíveis para variados públicos, além do planejamento de 

ações para aumentar o alcance e o engajamento. Assim, concordamos com Santos et al. (2022, p. 50), para 

quem “unir produção, divulgação de conteúdo de qualidade e entretenimento, de forma adequada às mídias 

virtuais, que contemple ações extensionistas, não é tarefa fácil”. 

Sobre o teor do conteúdo, observou-se que a maior parte dos posts tratava dos cuidados imediatos e 

do tratamento emergencial, principalmente em casos de avulsão dentária, que se constitui em um dos 

traumatismos dentários mais graves, cujas condutas diferem quanto ao tipo de dentição (decídua ou 

permanente) afetada. No caso dos dentes permanentes, é necessário que o reimplante seja realizado 

imediatamente, antes do prazo de 15 minutos. Isso significa que, idealmente, o reimplante dentário deve ser 

realizado pelo próprio paciente ou por outras pessoas presentes no local do acidente, como pais, professores, 

cuidadores e educadores físicos. Além disso, caso o reimplante imediato não seja possível, o dente deve 

ser rapidamente acondicionado em meio de armazenamento adequado, disponível no local do trauma, e 

levado a um profissional. Os meios de armazenamento indicados, em ordem decrescente de preferência, 

são: leite, Solução Salina Balanceada de Hank (HBSS), saliva ou soro fisiológico (FOUAD et al., 2020). As 

informações sobre a prevenção e as consequências das LTDA devem abordar essas condutas básicas para 
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que os próprios pacientes, pais, professores e cuidadores saibam como agir após a ocorrência dessas lesões 

(FOUAD et al., 2020). 

O conteúdo da amostra dos posts analisados estava em conformidade com as diretrizes da IADT 

atualizadas em 2020 (BOURGUIGNON et al., 2020; FOUAD et al., 2020; LEVIN et al., 2020; DAY et al., 
2020). Esse fato pode ser explicado pela vinculação dos perfis selecionados às IES e aos profissionais de 

saúde, cuja adesão aos protocolos da IADT é esperada. Os nossos resultados diferem de estudos prévios, que 

observaram conteúdos sobre avulsão dentária no Facebook e no YouTube (ABU-GHAZALEH et al., 2018; 

HUTCHISON et al., 2020) não condizentes com os protocolos da IADT vigentes à época. Cabe ressaltar 

que esses estudos não focaram sua busca em perfis e canais que abordavam exclusivamente o conteúdo de 

traumatismo dentário. 

Entretanto, a prática comunicativa dos perfis estava ancorada no modelo informacional de comunicação 

(ARAÚJO; CARDOSO, 2007), e a concepção biomédica do processo saúde-doença orientou a produção do 

conteúdo. Os posts visavam à transferência de informações de forma linear e unidirecional e abordavam 

apenas os aspectos biológicos do agravo, com recomendações sobre o que deveria ser feito, do ponto de vista 

individual, de maneira prescritiva e autoritária, assumindo que a disseminação das informações garante a 

adesão dos indivíduos a essas orientações. As recomendações eram descontextualizadas, pois não levaram 

em conta: quem é o paciente? Como foi e onde ocorreu o acidente? Qual a disponibilidade dos serviços de 

urgência para os cuidados imediatos e emergenciais? Desse modo, os perfis veicularam conteúdos tidos 

como universais sobre o tema, não permitindo que as distintas experiências, saberes e desfechos, em casos 

de traumatismos dentários dos demais usuários do perfil, pudessem fazer parte do processo comunicativo 

e da construção de novos conhecimentos e de novas práticas. A predominância do modelo biomédico na 

prática educativa nas instituições públicas de saúde já foi demonstrada (FREITAS; REZENDE FILHO, 2011) 

tanto na produção de material educativo quanto no tipo de atividades realizadas, entre outras evidências. 

O modelo de comunicação informacional e a concepção biomédica também orientam as ações realizadas 

por instituições de saúde pública por meio das redes sociais on-line. Sendra-Toset e Farré-Coma (2016) 

conduziram uma revisão sistemática sobre o tema e concluíram que “[...] embora as instituições [de saúde 

pública] [acréscimo nosso] utilizem as redes sociais como ferramentas de promoção da saúde; elas são 

usadas de forma unidirecional, seu conteúdo não é muito interativo e são gerenciadas por pessoal não 

qualificado” (p. 285, tradução nossa). A análise das postagens sobre a dengue no Twitter em perfis de 

instituições de saúde pública detectou mensagens em que se observava “o uso de verbos no imperativo, 

a responsabilização do indivíduo em detrimento da dimensão coletiva da saúde e a ênfase nas mensagens 

de risco de adoecimento e adoecimento e morte”, caso as medidas recomendadas não fossem adotadas 

(SOBREIRA, 2013, p. 13). Outra característica presente do modelo informacional de comunicação foi “a 

valorização da voz autorizada da área da saúde demonstrada por duas práticas emblemáticas: a referência 

a especialistas, em postagens do tipo “Você sabia…?”, e o baixo índice de interação com os demais usuários 

da plataforma” (SOBREIRA, 2013, p. 13). Esses dados também foram encontrados no nosso estudo, apesar 

do pequeno número de posts analisados.

Os perfis estudados, ao adotar o modelo informacional de comunicação, deixaram de lado a potencialidade 

do Instagram como um espaço de interação, de troca, de diálogo, de livre compartilhamento de informações, 

opiniões e vivências e de aprendizagem colaborativa. Podemos afirmar que, neste estudo, o Instagram foi 

utilizado como uma mídia digital, e não como uma rede social on-line. Consideramos também que os perfis 

dos projetos de extensão das IES públicas sobre traumatismos dentários, para além de informações clínicas 

de qualidade e com respaldo científico, devem incorporar e/ou ampliar o debate público sobre tópicos 

ainda silenciados, tais como seus determinantes socioeconômicos e culturais, sua magnitude e a incipiente 

organização da rede pública de serviços de saúde bucal no nosso contexto. Desse modo, podem contribuir 
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para a circulação e a possibilidade de apropriação do traumatismo dentário como um problema de saúde 

pública negligenciado e favorecer a proposição crítica e participativa de ações, projetos e políticas para o 

seu enfrentamento numa perspectiva do direito à saúde bucal.

Quase metade do conteúdo dos posts foi apresentado na forma de sequência de imagens, porque o feed 

de notícias do Instagram permite a inclusão de até 10 fotografias em uma única publicação, o que possibilita 

melhores visualização, leitura e compreensão de conteúdos mais extensos. Vídeos curtos também foram 

utilizados, visto que apresentam um grande potencial de comunicação. O conteúdo audiovisual pode auxiliar 

na comunicação de informações sobre traumatismos dentários, e essa ferramenta deve ser utilizada para 

auxiliar na disseminação desse tópico (SOUBRA; DEBS, 2014). O Instagram permite que os usuários façam 

upload de vídeos com menos de um minuto de duração diretamente no feed de notícias, e, para vídeos 

mais longos, é disponibilizada a ferramenta IGTV (INSTAGRAM, 2021). A versatilidade dessa rede social 

e a preferência de seus usuários por conteúdos mais rápidos e de fácil visualização já foram destacadas em 

vários estudos (ALVES; MOTA; TAVARES, 2018). 

É importante ressaltar que, devido à natureza dinâmica da plataforma, os textos devem ser disponibilizados 

por meio de uma interface limitada, porém intuitiva, associados a múltiplos meios e variadas matrizes de 

linguagem (RAMOS; OLIVEIRA MARTINS, 2018). O texto ideal no Instagram é aquele configurado como 

‘texto-imagem’, que se mostra como um cartão que pode ser visualizado em um único olhar e capturar 

rapidamente a atenção do usuário (RAMOS; OLIVEIRA MARTINS, 2018).

A frequência de atualizações e a atividade encontrada nos perfis podem ser consideradas baixas, 

ao se levar em conta o dinamismo da rede social, que torna as postagens rapidamente obsoletas. Nas 

primeiras horas, o post pode apresentar um grande engajamento, recebendo muitas curtidas, muitos 

compartilhamentos e comentários. Após 24 horas, em média, a publicação diminui o seu engajamento, 

ao deixar de ser exibida na página inicial dos seguidores, porque já não é considerada uma publicação 

recente. A baixa frequência de postagens pode ser considerada um fator limitante para a comunicação 

dos perfis analisados, uma vez que novas publicações podem não ser disponibilizadas na página inicial do 

usuário (ANDRADE, 2007). Observou-se um pequeno número de ações de interação dos usuários com 

as postagens. Porém, não podemos afirmar se esses dados refletem o engajamento dos perfis, porque as 

taxas de engajamento não foram calculadas – o que se configura numa limitação deste estudo. Os atos de 

curtir e comentar representam a participação dos usuários em determinada publicação e se constituem em 

importantes indicadores do engajamento dos seguidores ao perfil, tendo eles algo a dizer sobre o tópico ou 

não (RECUERO, 2014). 

O baixo engajamento pode sugerir uma não identificação dos seguidores ou uma dificuldade para a 

compreensão do conteúdo apresentado (MAIA, 2018). Como já foi citado, os perfis divulgaram o conteúdo 

sobre prevenção, diagnóstico, tratamento e prognóstico das lesões numa perspectiva individual e de forma 

linear e unidirecional, em vez de mobilizar os usuários dos perfis a compartilhar suas experiências e seus 

interesses. Essa nos parece ser a principal causa da baixa interação, porque a comunicação contempla 

outras dimensões – afetivas e/ou cognitivas –, e não apenas a tecnológica (ARAÚJO; CARDOSO, 2007). 

Outro aspecto que deve ser mencionado no uso das redes sociais on-line é que “o controle da visibilidade 

do conteúdo restringe as estratégias de comunicação institucional de entidades de interesse público e 

exige mais planejamento das ações digitais na busca de diálogo com os cidadãos” (PINTO; ANTUNES; 

ALMEIDA, 2020, p. 5). Assim, consideramos que os perfis dos projetos de extensão das IES devem seguir 

perfis de pacientes e/ou de seus responsáveis e de associações comunitárias, de profissionais das áreas da 

saúde, da educação, de esportes e lazer, com a intenção de expandir o algoritmo e alcançar novos públicos e 

possíveis seguidores. Uma estratégia para combater o baixo engajamento natural pode ser a parceria entre 
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os produtores de conteúdo sobre traumatismos dentários e os profissionais da área de comunicação pública 

da ciência (KARHAWI, 2017). 

Em especial, após o advento da pandemia da covid-19, houve crescimento no número de páginas e 

perfis on-line de divulgação científica, que visam à difusão de informações de saúde baseadas em evidências 

científicas e que têm grande alcance e engajamento. As parcerias com digital influencers também podem 

contribuir para a transmissão de conteúdos científicos devido ao seu grande alcance entre a população não 

acadêmica. 

A criação de uma rede de divulgação científica sobre traumatismos dentários por meio da integração 

dos vários projetos de extensão e perfis em atividade também nos parece uma iniciativa promissora para 

ampliar a audiência. Mas uma importante barreira para o uso das redes sociais on-line como estratégia de 

divulgação científica e de informações em saúde é a desigualdade no acesso à internet entre países, regiões 

e grupos populacionais (CGI.BR, 2021; HARDEY, 2001). 

Este estudo exploratório identificou perfis dedicados exclusivamente aos traumatismos dentários 

no Instagram, cujo conteúdo estava em conformidade com os protocolos vigentes da IADT. No entanto, 

suas práticas comunicativas eram informacionais, não se configurando como espaços de aprendizagem 

colaborativa. A predominância desse modelo no campo da comunicação em saúde nos revela que a 

construção de ações de extensão universitária virtuais pautadas pela interação dialógica com a sociedade 

continua a ser um desafio para as instituições públicas de ensino na área da saúde. Redes sociais on-line 

constituem-se em estratégias importantes para a divulgação científica e participação cidadã, mas os limites e 

os desafios de seu uso devem ser levados em conta no planejamento das ações de comunicação institucional 

no campo da saúde pública.
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